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O PRESIDENTE DA REPUBLICA E O IMPOSTO DE RENDA - DE PEITOS 
DESSE IMPOSTO - OS CÂNONES DE SMITH - INCENTIVO À BURLA - 
PONTES LEGITIMAS DOS IMPOSTOS - O IMPOSTO SOBRE A TERRA - 
GERAL REPULSA PELO IMPOSTO DE RENDA - S.PAULO,MAIS ONERADO. 

O IMPOSTO BE RENDA 

Dr.Antonio de Q,uelr<$8 Telles 

Em sua ultima mensagem,» ar.Presidente da Republica 

externando-ae sobre o imposto de renda tece-lbe os maio- 

res elogios,prevendo que elle TÍrá,no futuro,a substituir 

com vantagem o pilar mestre dos aotuaes orçamentos £ede- 

raes,isto é,o imposto de constimo,que s.excia.considera de 

graves effeitos porque pesa mais sobre os menos favoreci- 

dos da fortuna. 

Em seguida,a.excia.aventa ser o imposto de renda 

•dentre todos aquelles a que pode recorrer a União,o que 

menos se afasta doa cânones fiscaes*,e manifesta que elle 

entre nós,como nos demais paiaes,vingara,"porque constitua 

realmente \m progresso eoonomico e político do domínio 

tributário"» E continua» *4 esse imposto o mais inoouo, 

porque não incide sobre a producção nem sobre os seus ins 

trumento8,e portanto a descoroçoa", 

Pedimos venla para discordar de s.excia. 

Quanto ao primeiro ponto,o de ser esse imposto menos 

pesado ás classes desfavorecidas do que ás abastadas,é o 

que se não pode dizer,pois essa afflrmação resulta de uma 

observação superficial,motivada por não se estudar a in- 

cidência effectiva ou final do imposto,» sim apenas a 
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legal. Por ser nominativamente chamado a pagar o imposto, 

não se páde deduzir que e esse agente quem,em ultima ana- 

ly3e,3upporta o encargo do trihuto. 

lias categorias em que se dividem os rendimentos,se- 

gundo a nossa lei,a percussão do imposto de renda 4 di- 

versa. 

Assim nas rendas do commercio e industria,os seus 

effeitos reaes,8ão absolutamente idênticos aos do Impos- 

to de consumos transferem-se com Juros para o consumidor. 

Da mesma firma os referentes aos bens immobiliarios 

que se transmittem aos occupantes. 

Vemos,pois,que nestas duas importantes categorias,o 

effeito do imposto de renda para as classes pobres i tão 

nocivo quanto o de consumo. 

Ho que toca ao exercicio de profissões ou quaesquer 

artes,não commerclae8,o imposto de renda 4 também e fi- 

nalmente transferido aos que gosam desses serviços e be- 

neficios. 

Restam os rendimentos da exploração agricola,os ca- 

pitães mobiliários,os ordenados,os emolumentos,gratifica- 

ções,etc. ,nos quaes,é fira de duvida,que o imposto de ren 

da despojaria os seus pagantes sem possibilidade de se 

refazerem dos seus valores passando-os a outrem. 

Desfarte a decantada Justiça de ter esse tributo o 

caracter de generalidade ou universalidade,que tanto apre 

goam,desappareGe por completo. 



H, 3,2.6.4.44^3 

—x 3 

Quanto á asserção de ser o imposto de renda o que me 

nos se afasta dos cânones fiscaes "dentre os que páde re- 

correr a Uni ao", achamos difficiX af firmar qual dentre e 1- 

les todos é o que mais se approxima. 0 que não ha dutolda, 

é que todos elles se afaatam,tanto o de renda como o de 

importação,e o consumo e Tiação,que são os principaes per 

tencentes á União. 

Tendo pcresente os cânones de anith.,achamos em pri- 

meiro lugar que todos ellea,ao contrario das affirmaçõea, 

do sr.Presidente da Republica,pesam sobre a producção, e 

são cobrados com grandes despesas depessôal e difficulda- 

des,dahi resultando a parte paga pelo consumidor ser mui- 

to mais elevada que aquella que o governo vem afinal a 

receber. 

iS causa disso a incidência indirecta,em outras pala- 

vras,serem esses impostos endossados aos que em realida- 

de hão de pagal-os,salvo,como vimos,alguma ezcepções do 

imposto de renda. 

Todos elles,porém,são impostos que recaem sobre a 

"riqueza11 no sentido economlco,portanto castigam a. produc 

çao,o que vale dizer,o trabalho e o capital,seus factores. 

Como corollario da illação acima,esses impostos des- 

coroçôam o trabalho e a formação de capitães,em outras pa 

lavras a iniciativa e a econcania,fomentando a inércia e o 

parasitismo. Por essas mesmas razões encarecem elles o 

custo da vida em seu tríplice aspecto da alimentação,ves- 

tuário e habitação,e afugentam os capitães tão necessá- 

rios á existência e ao desenvolvimento de todos os paizes. 
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maxiraé de um como o nosso,inexplorado^collocado aliás n'um 

continente onde ao que sabemos,o imposto de renda ainda 

não existe. 

Os impostos de importação e renda,como i notorio, e 

mais que qualquer outro,Incitam m corrupção,a burla,e o 

perjúrio. 

A única virtude do imposta de renda consiste,nos 

casos especlae8,em que sendo directo e nominal,chama o 

interesse do pagador,em qualquer circunatanola,para os 

negooios públicos,o que em nosso paiz eonstitue valor 

inestimável. 

Hao reconhecendo,de resto,vantagem no imposto de ren 

da sobre os demais pertencentes á União,em grande parte 

quanto á incidência,no mais á fárma,despesas de arrecada- 

ção e effeitos,chegamos á forçada conclusão que não é 

comprebenslvel considerar esse imposto como "constituindo 

um progresso economico e político no dominio tributário". 

E o grande fim por elle collimado,pelos seus adeptos so- 

cialistas, de igualar os haveres humanos,sabemos todos,que 

não passa de um disfarce para o Estado legalmente se apro 

veltar dos fructos do trabalho e capital,sob uma f<$rma, 

que nos têm attestado os paizes que o adoptam,abusiva e 

irritante,sem jamais conseguir aquelle desideratum. 

Em face da economia política os impostos não podem 

dimanar senão de duas fontest de um lado da "riqueza",ou 

seja do producto dos factores "terra e trabalho" combina- 

dos, de outro da "renda" da terra,parte da riqueza que se 

adjudica ao factor "terra" da producção. 
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Capital em economia política 4 temo quefcomo não 

ignoram oa que estudam esaa aciência,significa o produ- 

cto do trabalho applicado á terra usado para fomentar a 

producçao. Sm sua expressão genuina não é mais que tra- 

"ballio ac cumulado e na o tem outra missão a desempenhar que 

a de auxiliar o trabalho, augmentando a sua efficacia. 

Por isso não existe perigo algum nas grandes fortu- 

nas, emquanto as mesmas não sejam fructos de monopolios ou 

de apropriação dos elementos naturaea da producção. 

Assim sendo,falando-se em temos economicos,á ira- 

posaivel se considerar "a terra" como "capital". Isso sé 

é pemlttido em linguagem coramum, causando ai i multa 

confusão. 

Sendo a "terra" por sua própria natureza dlstincta 

do "capital", e isso é reconhecido por todos os autores 

de Sconomla Politi ca,tanto,que logo proclamam aerem os 

factores da producção "terra", "trabalho" e depois "ca- 

pital", - não pode com elle ser confundida sob pena de 

deixamos o terreno da realidade para entramos pele 

campo do sophlsma. 

Representando a terra um monopolio da natureza,a 

sua "renda", (que não é renda de capital como Tulgamente 

se diz por isso que esta se chama "Juros") mas sim de 

monopolio,representa o valor social que a totalidade dos 

habitantes de uma região concedem ao agente natural,no 

qual têm todos os homens que viver,e do qual devem obter 

a sua subsistência. 
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Dahi a divisão geral dos impostoat impostos que re- 

tiram a parte do valor da terra*ou seja a "renda econo- 

^ica^^e impostos que incidem sol^re a "riqueza'1. 0 impos- 

to territorial ou sobre o valor da terra (não dizemos pro 

positalmente territorial para evitar confusão com o real 

e immobiliariotque recáe sobre o valor em sobre as bem- 

feitorlas) é o único que não péde ser transmittido ao 

occupante ou foreiro,e neste ponto todos os economisam 

accordes. 

Não ba negar,como affirma o sr.Presidente da Repu- 

blica, que em nenhum paiz o imposto de renda se implantou 

suavemente,mas ao contrario soffreu sempre grande hosti- 

lidade. 

A verdade,porque elle sempre foi combatido, e 

noa paizea em que vingou,continua ainda a sel-o,da fóxma 

mais ferrenha,como é do domínio publico. Pela sua face 

inquisitorial, e pelo seu abuso,como bem cita em sua men 

sagem o sr.Presidente,pois porcentagens confiscatoriaa 

durante a guerra alcançando até 80 % e ainda agora em 

^•0 % ( •) elle so tem tido ephemero successo em quadras 

de emergencia como as calamidades de guerra*porque tem 

sido synonymo de um "roubo legalisado". 

Ba própria Inglaterra as classes remediadas estão 

pagando até 20 % dos seus rendimentos,© que tem contra 

esse tributo ecoado como clamor geral. 
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Nos Estados Unidos^devido á grande pressão da opinião 

publica,lá tão Talorosa e que pesa nas resoluções do Con- 

gresso, esse tributo tem conseguido diminuição no corrente 

exercício,e por fôrma apreciável,delle se isentando para 

mais de dois milhões de contribuintes* Sm paizes porém, 

sob outras condições,esse imposto constitue um perigo per 

manente. 

Âpplicado com a disposição clara,que aliás se infere 

da própria mensagem presidencial,de um "imposto comple- 

mentar11 susceptivel de offerecer a tão almejada "elasti- 

cidade" segundo as precisões do fisco,elleá representa 

um perigo,não só para aquelles que têm alguns haveres nejs 

ta terra de Santa Crus,como para a própria segurança dos 

nossos governos. 

▲ applloação desse imposto no Brasil iria augmentar 

o grande contingente fornecido por S.Paulo para o fisco 

federal,jás nas actuaes condições muito desproporcional 

aos demais Estados,pois S.Paulo,com uma sexta parte da 

população do paiz concorre com um terço do orçamento fe- 

deral. 

Ha nisto um deslguilibrio,« mesmo uma injustiça que 

cumpre serem rectifiçados• Se bem que dentro do critério 

actual,seja impossível conseguir a egualdade tributaria, 

desde que os impostos reoáem sobre a "riqueza",é preciso 

se oonvir,em que os impost03,na concepção moderna,que se- 

ja dlto,é a única aclentiflca,não podem ser simplesmente 

uma apropriação de riqueza pelos Estados,mas exigem um 

serviço da parte deste em troca,seguindo aliás os dieta- 
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mes da lei natural das compensações, ti preciso que a des- 

proporção da participação de S.Paulo no orçamento federal 

seja de qualquer fôrma remediada. 

S.P&ulo não deve só dar sem receber. 

0 imposta de renda»tal como o estabeleceu a lei da 

receita de 1926 tem um caracter declaradamente extorsivo. 

Seguindo o antigo systema inglez»e agora cremos da Pran- 

ça» estabeleceu a taxação sob a fôrma de imposto propor- 

cional» e não contente ainda um complementar e progressi- 

vo por cima»o que significa taxar duplamente a mesma ren 

da,aliás com porcentagens muito elevadas especialmente 

no ultimo. 

Haturaliasima é pois a enorme opposição com que foi 

esse imposto recebido por todas as classes do paiz»e jus- 

tiasima a razão da aversão que todos por elle sentem e 

manifestam. 


